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Preservar sêmen nas formas refrigerada e congelada são
biotecnologias já bastante empregadas. No entanto, os
processos de preservação de sêmen a temperaturas não
fisiológicas diminuem, em maior ou menor grau, a
viabilidade espermática e fertilidade de garanhões. Outros
estudos sugerem que garanhões dessa raça são mais afetados
quanto a qualidade seminal e integridade celular comparados
a outras raças quando submetidos a essas biotecnologias.
Afim de minimizar esse processo, tem-se buscado formas de
manipulação e curvas de congelamento que acarretem em
redução de danos celulares.
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Estratégias para aumentar a eficiência reprodutiva de 
garanhões da raça Mangalarga Marchador

O estudo objetivou avaliar o efeito da remoção do plasma
seminal (PS) previamente à refrigeração do sêmen de
garanhões da raça Mangalarga Marchador (MM), por
diferentes métodos (Experimento 1) e avaliar diferentes
curvas de congelamento (Experimento 2) sobre a qualidade
seminal de garanhões da raça MM.

A remoção de PS foi benéfica para a refrigeração de sêmen à
5o C quando se estende por 48h, sendo o método de
centrifugação superior ao de filtragem por Spermfilter®. Mas,
em 24h, não houve diferença entre remover ou não o PS da
amostra para a maioria dos parâmetros seminais, mas a
manutenção do PS na amostra, foi benéfica em minimizar o
estresse oxidativo intracelular.

Nas condições deste estudo, as curvas de congelamento
estudadas demostraram ser iguais, não havendo diferença
entre congelar o sêmen de garanhões da raça Mangalarga
Marchador no congelamento manual ou no automático, seja
na curva ultrarrápida ou rápida, quanto à cinética
espermática. Além disso, não houve diferença quanto ao
estresse oxidativo e estabilidade de membrana entre os
métodos de congelamento, desde que se descongele as
amostras à 37º C por 30 segundos. O descongelamento a 46º
C por 20 segundos só é benéfico para o sêmen congelado em
curva rápida (curva automática A).

Nas condições deste estudo, sugere-se o resfriamento de
sêmen à 5o C para garanhões MM por até 24h. Em caso de
refrigeração por 48h, sugere-se retirar o PS por centrifugação,
e refrigerar a amostra apenas com diluente especifico.
O congelamento seminal para garanhões MM pode ser feito
de forma manual ou automática, sem diferenças entre elas na
qualidade da amostra, desde que se descongele a 37°C por 30
segundos.


